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APRESENTAÇÃO

O trabalho pretende apresentar o relatório final do Estágio 2, realizado na E. E. Antônio Militão de Lima, na Vila Nery.

 
Assim, primeiramente apresento a contribuição para a minha formação, e também  a localização da disciplina na grade curricular. Segue de a unidade escolar, com a caracterização da escola, bem como seu histórico.


Após, no terceiro capitulo, é apresentado o estagio desenvolvido, com diversas reflexões sobre o estágio. Aqui também é apresentado o foco de estudo, que se trata do aprendizado e de alguns conceitos da teoria de Vygotsky. Também é mostrado o plnao de ensino e o desenvolvimento da regência.


No capitulo quatro é apresentado o plano e de ensino e o desenvolvimento oficina didática, realizada na escola.

No capitulo 5 é feita a conclusão, seguida da bibliografia e dos anexos.

1. INTRODUÇÃO

1.1 LOCALIZAÇÃO DA DISCIPLINA NA GRADE

A disciplina está localizada no 6° período da grade do curso de Licenciatura em Matemática, do noturno.

1.2 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO

Considero o ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 2 como parte fundamental para a minha formação como futuro professor, devido a uma série de fatores, entre eles o mais importante, que foi o contato com a pratica profissional, onde fiz ligação entre teoria e pratica.

Ao começar o estágio, a ansiedade me dominava, mas aos poucos fui vencendo o medo e adquirindo confiança, pois consegui naturalmente impor minha presença em sala de aula através de minha capacidade profissional.

Descobri que eu tinha conhecimento suficiente em matemática para ajudar a tirar duvidas dos alunos, de qualquer nível, e ainda consegui expressar este de forma natural, conseguindo explicar o assuntos de forma clara e concisa.

Este foi uma etapa fundamental para a minha formação como futuro professor, pois tive que superar diversos problemas em sala de aula, principalmente devido à falta de formação teórica para enfrentar diversos problemas em sala de aula.

Um segundo problema foi que me deparei com alunos somente do ENSINO DE JOVENS E ADULTOS (EJA), mas sabia pouco a respeito, a não ser minha experiência do Estágio. Procurei artigos e teses, para buscar apoio, e consegui vasto material, que me foram fundamentais para o entendimento do contexto dos alunos.

Durante todo o estágio, consegui ver a importância da teoria de sala de aula e a pratica profissional, ligando autores de diversos artigos para apoio em sala de aula, e também para o entendimento melhor da pratica profissional.


Outro grande desafio foi o de dar regência, e foi onde de fato tive minha primeira experiência em sala de aula. Aqui procurei aplicar metodologia diferenciada, usando a história da matemática, em especial a historia das seqüências e progressões.


Assim, consegui me superar como estudante, como futuro profissional e como ser humano. 

2. A UNIDADE ESCOLA

2.1 DADOS DA UNIDADE ESCOLAR

A Escola Estadual Militão de Lima está localizada na Rua XV de Novembro, 3534, Vila Nery. Atende atualmente ao Ensino Fundamental (5a à 8a série) nos período manhã e tarde, ao Ensino Médio e EJA (Educação de Jovens e Adultos) no período noturno. A diretora da escola é a professora Maria Amélia M.B. Martins, a coordenadora pedagógica do período diurno é a professora Cláudia Bevilacqua e a coordenadora pedagógica do período noturno é a professora Alcinéia Cristina.


A escola é relativamente pequena, mas possui uma boa estrutura com luzes de emergências, hidrantes, extintores de incêndio e relógio de parede, na parte externa tem-se duas quadras poliesportiva, sendo uma coberta, e uma de vôlei, e uma área onde os alunos costumam passar parte do intervalo. A parte interna consiste em dois pisos: o térreo, onde estão localizados o refeitório, os banheiros, a cantina, a sala de professores, o gabinete dentário, a sala de vídeo, o laboratório de informática e o de química, a secretaria, a sala da diretoria, da vice-diretoria, uma sala de aula e a biblioteca; e o primeiro andar, onde estão 11 salas de aula, a sala de arquivo e a sala da coordenação.

O refeitório é amplo com várias mesas, cadeiras e ventiladores de teto, ao lado tem uma espécie de tablado usado para fazer exposições e apresentações de peças teatrais. Os banheiros destinados aos alunos estão em bom estado de conservação, com espelhos, pias e papel higiênico.

A sala de vídeo é pequena e não muito arejada, possui uma televisão de 29 polegadas, um videocassete e aproximadamente 40 cadeiras aglomeradas. Ao lado desta está o laboratório de informática, que contém 12 computadores, sendo um para uso do professor que está acoplado a uma impressora, todos com acesso a internet, há também dois retroprojetores, outra televisão de 29 polegadas, uma scanner e um rádio com cd player.

Na biblioteca há um bom espaço com quatro mesas de estudos, um computador com impressora e uma copiadora que também pode ser utilizada pelos alunos. O acervo é bem diversificado em todas as áreas, inclusive existem alguns livros destinados a formação de professores, por exemplo, Etnomatemática - Elo entre as tradições e a modernidade de Ubiratan D’Ambrosio. Entretanto, a maioria dos livros estava fora de ordem, muitos ainda estavam em suas embalagens amontoados no fundo, em cima de uma mesa havia vários livros e revistas sem catalogação.

O único acesso ao primeiro andar da escola é através de escadas, e isto dificulta a utilização da escola por alunos, professores, funcionários ou visitantes que sejam deficientes físicos, principalmente se forem “cadeirantes”, já que se trata de uma condição mínima para que haja de fato a inclusão de alunos com necessidades especiais.

O corredor onde fica a maioria das salas de aula é amplo e tem iluminação natural, as salas estão relativamente em bom estado de conservação, são espaçosas e organizadas, há quadros de recados na parede, armários para uso dos professores, ventiladores de teto, em algumas há duas lousas e em todas há caixas de som, utilizadas para dar informes sobre higiene, manutenção da limpeza, transmissão de recados da secretaria e da direção aos alunos, para soar o sinal para a troca de professores ou término das aulas, entre outros.

2.2 DINÂMICA DA ESCOLA

Os alunos são de diversas localidades da cidade, apresentam um nível econômico variado. Alguns necessitam de ônibus para se locomover até a escola, outros são os pais que levam e trazem seus filhos de carro, mas por morarem nas proximidades da escola a maioria vão andando.


A Maria Amélia M.B. Martins é uma diretora muito presente, durante as aulas ela está sempre andando pelos corredores, no intervalo é comum vê-la percorrendo pelos alunos, ao soar o sinal para retomar as aulas ela costuma ficar na escada esperando os professores passarem para depois, ela mesma, liberar os alunos para as salas.


A escola participa de 24 projetos interdisciplinares, entre eles o Programa Escola da Família, que consiste na abertura, aos finais de semana, transformando-a em centro de convivência, com atividades voltadas às áreas esportivas, culturais, de saúde e de qualificação para trabalho, Números em Ação, e do projeto de reforço que auxilia alunos que apresentam dificuldades em certos conteúdos. 


Nesta escola assisti a 37 aulas nas seguintes turmas: 1° A e 1° B com a professora Rosângela, 2° A, 2° B e 2° C com a professora Eliane.


Quanto ao livro didático, nenhuma professora adotava um livro formalmente, mas seguindo alguns livros avulsos não indicados.

3. O ESTÁGIO DESENVOLVIDO

3.1 O ESTÁGIO

3.1.1 O ensinar e o aprender: algumas reflexões.

(i) Adultos tem dificuldade no aprendizado, e adolescente tem facilidade? Por quê?

Em primeiro lugar, devemos nos perguntar como o aluno de EJA concebe o ensino, e como o professor trabalha o conhecimento matemático em sala de aula.

Assim, citando Melo, 2007, p. 7, temos:

“O adulto tem vontade de aprender aquilo que está relacionado às suas experiências de vida, ou seja, aos seus interesses pessoais. A aplicação dos conhecimentos, aprendidos na escola, na resolução de situações-problema do seu dia-a-dia, é a condição primordial para se sentirem motivados a aprender determinados conteúdos curriculares, uma vez que aprender é construir explicações para a realidade, num processo ativo e criativo de resolução de problemas.” 

É necessário que o professor de EJA problematize as situações que os adultos trazem para a sala de aula com a finalidade de aguçar o seu raciocínio e fomentar o interesse pela aprendizagem. Deve, ainda, evitar dizer que as respostas por eles emitidas estão erradas, tentando ver nos erros um importante instrumento mediador de aprendizagem.

Na unidade significativa, aspectos sócio-afetivos encontramos a postura dos professores em escutar o aluno, dialogar com ele, contribuindo para que a relação professor/aluno seja impulsionada pela amizade e afetividade.

A autora conclui o artigo ressaltando que encontrou em duas praticas analisadas, maiores tentativas de aproximação do saber cotidiano dos alunos com a matemática escolar. Possivelmente, a não concretude das intenções destes professores está relacionada, em parte, a ausência do domínio das competências esperadas no que concerne aos saberes necessários à formação teórica, assim como nas relações teoria e prática.

Assim, isto conduz a pensar na formação continuada desses educadores a fim de que possam desenvolver as suas ações educativas com competência, compromisso, sensibilidade, afetividade e criatividade.

De maneira equivocada, alguns professores acreditavam que trazendo as situações vivenciadas no trabalho por seus alunos para a sala de aula, estariam estabelecendo relações com o cotidiano dos mesmos, dando mais sentido a aprendizagem da matemática escolar.

No entanto, observamos que a dicotomia entre a matemática veiculada na escola e a matemática do cotidiano dos alunos continuava a existir, uma vez que os procedimentos de cálculos aplicados pelos professores durante as aulas estavam apoiados no cálculo escrito, enquanto, em algumas das práticas analisadas, a maioria dos alunos operava com o cálculo mental. 

Por outro lado, constatou-se que a maioria dos alunos apresentava enormes dificuldades na compreensão do algoritmo formal. 

Isso remete a conclusão de que a postura do professor, como mediador na aproximação do saber matemático do aluno com a matemática escolar, assume um significado marcante quando este intervém, com instrumentos de mediação adequada, na zona de desenvolvimento proximal o que favorecerá a continuidade do processo de aprendizagem de seus alunos e o fortalecimento da auto-estima. 

O desafio dos educadores de EJA consiste em tomar como ponto inicial do processo de ensino e aprendizagem da matemática, a lógica com a qual o aluno constrói o saber prático, relacionando-a com a lógica do cálculo escrito convencional. Também deverá buscar didaticamente meios para que o conhecimento gerado nesse processo retorne ao contexto social e de trabalho dos educandos. Por isso, não basta apenas que o professor de EJA valorize e incorpore em suas práticas as experiências anteriores dos jovens e adultos, seus saberes práticos e sua cultura. É relevante também que o professor lhes permitam ter acesso aos conhecimentos matemáticos socialmente construídos e sistematizados pela humanidade, fazendo-os compreender que tais conhecimentos são significativos para um melhor desempenho profissional e para a leitura crítica do que está a sua volta.

(ii) Aprofundar maneira tradicional de ensino: O conhecimento científico está acabado, absoluto, verdadeiro.

De acordo com TRABALHANDO COM A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: O PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE ALUNOS E PROFESSORES, publicado pelo MEC, temo que a:

Na concepção tradicional, o conhecimento é visto como sendo inerente ao objeto a ser conhecido. Conhecer é desvendar, neste objeto do conhecimento, a verdade nele presente.

Nesta concepção, o conhecimento não muda a menos que o objeto do conhecimento mude. 

Como o objeto do conhecimento raramente muda o conhecimento dele também pouco muda.

Dentro desta visão, pouco ou mesmo nada importa o papel daqueles que pretendem conhecer este objeto. O subjetivo é desconsiderado.

Uma das conseqüências dessa atitude é trabalhar apenas com duas categorias de conhecimento: o certo e o errado. Certo é o conhecimento que expressa fielmente o objeto estudado e errado é aquele que não o faz.

Quando o aluno tenta responder perguntas de uma prova com as suas próprias palavras, muitos professores vêem nisso um sintoma de falta de estudo. Preferem que a resposta seja dada da forma mais próxima da que está no livro adotado. Com isso, livram-se do trabalho de ter que acompanhar o raciocínio do aluno e concluir se aceita ou não a resposta dele como certa.

Muitas vezes acontece que o critério para a inclusão nessas categorias de certo e errado nem sempre é lógico, científico e, às vezes, nem está ligado ao conhecimento.

É considerado certo porque está publicado e errado por que não está.. Outras vezes porque “deu” na televisão ou no rádio. É extremamente valorizada a “autoridade” de quem escreveu ou disse. Algumas vezes obedece a certa lógica de competência, como a do médico falando sobre saúde ou do advogado sobre as leis; outras de motivos aleatórios e até preconceituosos do tipo: é homem, é rico ou é o chefe.

O pior disso tudo é favorecer uma atitude equivocada frente a qualquer coisa que se pretenda conhecer. Há a crença de que existe apenas uma forma certa de conhecer e, por decorrência, todas as outras são erradas. Como ninguém quer conhecer a forma errada, a tentação é procurar o conhecimento considerado certo, que normalmente está nos livros didáticos ou na cabeça do professor, e memorizá-lo. Isto parece afastar a insegurança de estar errado. No entanto, esta atitude além de enganosa, porque o que está no livro ou na cabeça do professor pode estar errado, impede que se use o próprio discernimento, raciocínio e julgamento para conhecer o que precisamos.

(iii) Breve Análise da Formação do Professor de Matemática: da Inicial à Continuada.

Os cursos de formação continuada é uma realidade hoje em dia, mas afinal aprender mais para que?

A postura do professor perante a investigação depende da idéia de saber mais e ensinar melhor, ou seja, torna-se um veículo de transformação do seu meio.

Alguns autores defendem que um profissional com habilidades e competências investigativas são impossíveis de serem aprendidos apenas em cursos de formação inicial.

Os processos de aprender a ensinar, de aprender a ser professor são lentos, durando toda a vida. 

Na formação inicial ou continuada, é importante destacar situações de ensino para alunos diferentes, de diversas origens e culturas. Porém, os conhecimentos e habilidades não podem ser totalmente desenvolvidos neste período, mas dar ao futuro professor condições e compromissos com a aprendizagem ao longo de toda a vida, como um dos aspectos fundamentais ao seu desenvolvimento profissional.

A seguir seguem algumas análises sobre o processo de formação dos professores.

Tanto o período de formação inicial quanto dos primeiros anos de atuação, os professores iniciantes necessitam de apoio para interpretar suas experiências e expandir seu repertorio de forma que possam continuar a aprender a como se tornarem bons profissionais, preparando o professor para um mundo em mudança, para a aprendizagem em uma democracia.

Para Darling-Hammond e Baratz-Snowden (2005), a formação do professor não é tarefa simples, e que há muitas formas de se atuar e de ser bem sucedido. Analises do que as pesquisas sugerem como práticas comuns a professores bem-sucedidos e eficientes permitem identificar três áreas de conhecimento para que professores iniciantes deveriam possuir, de forma a serem bem sucedidos e termos de aprendizagem dos seus alunos, a saber:

· Conhecimentos sobre os alunos, suas aprendizagens e seus desenvolvimentos.

- Abrange, segundo Darling-Hammond e Baratz-Snowden (2005), habilidades referentes aos alunos que os professores precisam construir e integrar em seu planejamento.

· Conhecimento da matéria e dos objetivos do currículo.

- Esta área do conhecimento está ligada à primeira, para que o professor possa tomar decisões curriculares.

· Conhecimento sobre como ensinar a matéria.

- Segundo Darling-Hammond e Baratz-Snowden (2005), indica um ensino bem sucedido, um ensino que possibilite que os alunos tenham acesso ao currículo, o professor deve, além de dominar o conhecimento de sua área, deve possuir: conhecimento pedagógico, conhecimento sobre como ensinar alunos diferentes, conhecimento de avaliação e conhecimento sobre atividades apropriadas para que os alunos possam produzir.


Os programas de formação de professores deveriam, segundo os autores citados, contemplar problemas chave do aprender a ensinar e ajudar os professores a lidarem com as complexidades do ensino.

(iv) Matemática e língua materna

Segundo Machado (1990) é o importante papel da língua materna na aprendizagem da matemática. De acordo com o autor, são várias as semelhanças entre a Matemática e a Língua Materna. Entre elas podemos citar duas: a primeira, uma questão de complementaridade nas metas que persegue, o que faz com que a tarefa de cada uma das disciplinas seja irredutível à da outra e, a segunda, uma imbricação nas questões básicas relativas ao ensino de ambas, o que impede ou dificulta ações pedagógicas consistentes, quando se leva em consideração apenas uma das duas disciplinas.

Machado (1990) observa as relações de dependência mútua, de interferência e interpenetração que se estabelecem entre as duas disciplinas que estamos considerando, sobretudo no nível semântico.

Na medida em que a Matemática e a Língua Materna são complementares nas metas que perseguem, não se pode levar em consideração apenas uma delas isoladamente, pois isso dificultaria as ações pedagógicas consistentes no ensino básico. Ainda segundo Machado (op. cit), se, por um lado, os números nascem associados a contagens e classificações; por outro lado, a idéia de ordem fundamental para a construção da noção de número surge tanto na organização do alfabeto quanto das seriações numéricas.

As propostas parametrizadoras do ensino de matemática, recentemente elaboradas pelos órgãos oficiais, como os PCNs (1998), também enfatizam essa relação imbricada, argumentando que, muito mais do que a aprendizagem de técnicas para operar com símbolos, a Matemática relaciona-se de modo profundo com o desenvolvimento da capacidade de interpretar, analisar, sintetizar, significar, extrapolar, projetar.

Em muitos dos eventos do cotidiano, o tempo, o espaço e os negócios são também mediadores na revelação da mescla simbólica entre a Língua Materna e a Matemática. Dizer as horas (são 8 e meia), saber o dia do calendário (hoje é dia 10), calcular as medidas necessárias (quero 3 quilos) ou utilizar a moeda e os preços (custa 20 reais) ilustram essa união entre as duas áreas do conhecimento5.

Existem também várias palavras com origem na Matemática que são utilizadas na linguagem natural e vice versa. Nilson Machado (1990:97), que as caracteriza como termos anfíbios, nos proporciona vários exemplos: chegar a um denominador comum; dar as coordenadas; sair pela tangente; ver de outro ângulo; retidão de caráter; a esfera do poder; o círculo íntimo; possibilidades infinitas; numa fração de segundo; no meio do caminho.

É importante e necessário àqueles que lidam com a área de Matemática perceberem com clareza no âmbito do dia-a-dia ou na sala de aula, na aprendizagem ou na utilização ordinária dos dois sistemas (a Língua Materna e a Matemática), a relação entre ambos. Matencio também aponta que uma contribuição é a de que:

“...a Matemática pode auxiliar os alunos a entenderem a passagem de uma linguagem natural para uma linguagem artificial, linguagem esta que permite a modelização de operações realizadas com objetos – operações essencialmente de abstração –, portanto, linguagem que faz com que equações sirvam tanto para representar a soma dos ingredientes de uma receita simples que se

pretende duplicar, modelando um raciocínio que poderia ser seguido por qualquer falante em seu cotidiano, quanto para representar as razões da alta dos juros, modelando saberes científicos que emergem no âmbito de embates sociais e políticos.” (MATENCIO, 2005, p.22)

matemáticos, construídas socialmente, para efeitos de comunicação, como por exemplo a leitura das horas, porém o saber comunicar-se, não significa a compreensão do conceito de medida, de tempo. Ler corretamente as horas não quer dizer necessariamente entender que estou trabalhando em um sistema numérico sexagesimal, herdado dos babilônios, no conjunto numérico dos racionais, com leitura de ângulo, relacionando ao movimento relativo terra-sol etc. 

E, de fato, segundo VALVERDE (2006), a literatura sobre a relação entre matemática e linguagem mostra que os professores de matemática têm se preocupado cada vez mais com a questão lingüístico-discursiva do ensino de matemática, devido, sobretudo aos níveis baixos de letramento de nossa população, principalmente quando nos referimos a Educação de Jovens e Adultos.

3.1.2 Foco de Estudo: Aprendizagem segundo Vygotsky.

(iii) O Enfoque Sócio-Histórico-Cultural Nas Dificuldades de Aprendizagem.

1. Interação e aprendizagem

Estamos ‘mergulhados’ num mundo de coisas que nem sempre nos dizem algo, assim, aprender também é envolver-se, sair da indiferença, ou seja, é um movimento profundamente afetivo, através do qual o sujeito apossa-se do objeto de conhecimento.

Também pode-se dizer que é um movimento afetivo, porque “o caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa” (VYGOTSKY, 1991, p.33).

Assim sendo, no processo de ensino-aprendizagem é indispensável que se estimulem os relacionamentos e se tenha o diálogo como estratégia, para que se desencadeiem reflexões, confrontações, conclusões, enfim, aconteça a aprendizagem.

Segundo a perspectiva teórica histórico-cultural, que expressa as idéias de Vygotsky, pode-se dizer que ser desprovido da interação social impede o homem de tornar-se humano e desenvolver-se como tal, porque a atividade consciente do homem não está ligada unicamente à questão do desenvolvimento biológico. Assim, “escutar não significa ouvir e enxergar nem sempre é ver”, é preciso que os órgãos dos sentidos passem por um processo de humanização. Conforme Vygotsky (1991, p.33), “essa estrutura humana complexa é produto de um processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre história individual e história social”.

Nascemos com mecanismos ou funções psicológicas (percepção, memória, atenção, capacidade para solucionar problemas), que vão se transformando e constituindo devido à influência cultural ou “imersão cultural”. Assim sendo, nessa perspectiva, é essencial a mediação, por se considerar que através das relações sociais e participação em atividades e práticas culturais o ser humano apropria-se das ‘coisas’ pertencentes ao meio. A aprendizagem realiza-se então, pela mediação do “outro” e não apenas pela interação com o “objeto de conhecimento”, como na perspectiva construtivista.

Como já comentado antes, as experiências com processos de ensino que eu tinha, eram as referentes ao ensino tradicional e construtivismo, que eu acreditava, até entrar na faculdade, ser o “melhor”. 

Embora tanto as idéias de Vygotsky (1998) como de Jean Piaget (1975) (consideradas na teoria construtivista), tenham caráter interacionista há, no entanto, grandes diferenças na maneira de conceber o processo de desenvolvimento, diferenças essas que, quando conheci, fizeram-me refletir e posicionar-me de outra maneira em relação à minha prática pedagógica.

Resumidamente, quanto a essas diferenças quero destacar:

- O enfoque dos fatores internos no processo de desenvolvimento em Piaget (maturação biológica) e, externos em Vygotsky (ambiente social); assim, no primeiro enfoque a construção do conhecimento procede do individual para o social e, no segundo o contrário, do social para o individual.

- Em relação à linguagem e pensamento, para Vygotsky (1998) são interdependentes desde o início da vida, sendo o pensamento favorecido no seu desenvolvimento pela linguagem. Para Piaget (1975), o pensamento aparece antes da linguagem, sendo assim, ela não favorece o seu desenvolvimento. 

- Quanto a aprendizagem, Piaget acredita que ela subordina-se ao desenvolvimento e tem pouco impacto sobre ele, o que minimiza o papel da interação social. Em Vygotsky, o desenvolvimento e a aprendizagem são processos que se influenciam reciprocamente.

Dessa forma, considerando que a aprendizagem gera desenvolvimento, o papel do professor não é simplesmente facilitar a aprendizagem, organizando o meio favoravelmente para que ela ocorra, mas é intervir de forma oportuna, ensinando aquilo que a criança é incapaz de descobrir por si, o que não tira da criança a possibilidade de explorar e interagir. Assim, a escola é o lugar onde a intervenção pedagógica intencional desencadeia o processo ensino-aprendizagem, sendo o objeto dessa intervenção a construção de conceitos.

Nessas condições, vale lembrar que a relação professor-aluno deve ser de proximidade pois, para intervir de forma oportuna, o professor precisa conhecer bem esse aluno, para saber que intervenções ele necessita para poder progredir no seu desenvolvimento.

Faz-se necessária então, uma atenção especial de forma que não haja o desprezo da criança com suas idéias e sentimentos, para que não ocorra o que diz a citação: 

A díade adulto-criança não estabelece em nossas sociedades atuais uma interação. Nesta relação unívoca, o adulto desempenha o papel emissor, aquele que ensina, e a criança, o papel de receptor, aquele que aprende. (ROSEMBERG, 1976, p.1466)

Conforme a citação, nós adultos, temos a tendência de não ouvir a criança, nos comportamos como se elas fossem desprovidas de uma experiência pessoal, de uma história de vida (ainda que curta). Enfim, quando nos aproximamos e nos dirigimos a ela, geralmente desconsideramos que tenham algo a partilhar, que pensam, que sentem, vamos impondo ‘coisas’ e ‘despejando’ nelas informações, ordens, como se elas precisassem somente disso. Temos atitudes que fazem prevalecer “o desrespeito à cultura da criança, chegando mesmo a inibição da sua manifestação” (MARCELLINO, 1990, p.54).

Nesse sentido, é preciso um novo olhar na direção dessa criança, que vá além da aparência. Porque, se nos determos naquilo que ela aparenta, a idéia de fragilidade e incapacidade talvez nos domine, impedindo a valorização da “potencialidade” nela presente.

Incorremos também no erro do “adultocentrismo”, olhando de cima as crianças, e não na altura dos seus olhos, ou seja, evitamos olhá-las nos olhos e deixamos de ver o mundo que se apresentava à sua altura. Não estaremos sofrendo de uma espécie de historiocentrismo, deixando-nos tomar por uma visão inútil porque afogada nos problemas cotidianos imediatos? Aprender com as crianças pode ajudar a compreender o valor da imaginação, da arte, da dimensão lúdica, da poesia, de pensar adiante. Entender que as crianças tem um olhar crítico que vira pelo avesso a ordem das coisas, que subverte-o sentido de uma história, que muda a direção de certas situações, exige que possamos conhecer nossas crianças, o que fazem, de que brincam, como inventam, de que falam. E que possam falar mais... (BASÍLIO e KRAMER, 2003, p.105 e 106).

Outra postura comum dos adultos que precisa ser corrigida, gira em torno do “futuro das crianças”. Normalmente, há a preocupação na família e na escola em “preparar a criança para a vida”, numa atitude de desconsideração dela mesma e do seu presente. Acabamos por roubar dela o direito que tem de deixar desabrochar a sua identidade, lhe impondo a identidade que queremos para ela. Isso expressa a desconsideração da sua individualidade, uma maneira de relacionar-se onde não há uma interação correta que favoreça o aproveitamento daquilo que ela já é, como ponto de partida para favorecer o seu desenvolvimento.
2. Zona de Desenvolvimento Proximal

Uma maneira diferente de abordar o desenvolvimento e a aquisição do conhecimento e do pensamento e, portanto, sua aplicação nas dificuldades de aprendizagem foi proposta por Vygotsky, no inicio do século XX, e recentemente tem sido atualizada e aprofundada pelo enfoque sócio-histórico-cultural, que oferece como alternativa teórica mais adequada quando se trata de servir de marco para uma intervenção educativa e resolver questões entre o desenvolvimento e educação, segundo GARCIA (1998).

O primeiro conceito que abordaremos é o de zona de desenvolvimento proximal, que é considerado um conceito chave. Este conceito foi desenvolvido por Vygotsky e poderia ser enunciado como a distancia que existem entre as capacidades, conhecimentos, realizações da criança quando resolve um problema sem ajuda, ao que denominamos de zona de desenvolvimento atual (ZPA), e o que é capaz de realizar com orientação, ajuda ou apoio do adulto. Já um segundo conceito implica a zona ou nível condutual referente ao que a criança possa aprender num futuro imediato, ou seja, trata-se do que a criança será capaz de avançar a seguir, do que ela poderá aprender imediatamente, e tal conceito é mais flexível que o anterior, pois define a zona de desenvolvimento proximal como algo dinâmico.

3. A Teoria da Atividade de Leontiev

Leontiev fala de três níveis de realização de condutas, a saber:

· No primeiro nível estão as atividades, que representam a motivação em geral que guia o comportamento no ambiente social e cultural do individuo, e tem um motivo, que são de ordem social, cultural e histórica.

· O segundo nível é representado pelas ações. Seria a concretização da atividade em metas especificas conscientes e intencionais, e cumprem uma função e seriam aplicáveis a todas as crianças.

· Já o terceiro nível de concretização é representado pelas operações que se situam em nível das estruturas e é de caráter psicológico, ligado às condições nas quais se realiza ligado a situações concretas; poderiam ser conceitualizados como as estratégias de ação.

Se a criança tem a vista prejudicada, ou apresenta um déficit nos instrumentos culturais da linguagem ou do cálculo, ou da leitura, as operações que utilize as estratégias de ação concreta que ponha em prática para realizar uma atividade concreta e suas ações especificas serão distintas das de uma criança com dificuldades de aprendizagem, mas as atividades e as ações respectivas seriam as mesmas para todos.

A partir dessa colocação, a teoria integra os diversos planos do desenvolvimento:

· O plano cognitivo;

· O plano da personalidade, motivacional, afetivo-emocional, social.

Deste ponto de partida, uma pessoa com dificuldade de aprendizagem é uma pessoa em evolução e em aprendizagem com potencialidades de desenvolvimento e aprendizagem próprias, através da ação em âmbitos sociais, motivo pelo qual estão presentes os recursos da espécie e os recursos disponíveis em nossa cultura, levando em conta as peculiaridades, ou as necessidades especificas.

4. Implicações para a instrução

O desenvolvimento intelectual fundamenta-se, em parte, no desenvolvimento dos instrumentos de cultura de mediação (linguagem, leitura, escrita, calculo).

Como as pessoas com dificuldades de aprendizagem são pessoas em evolução, os princípios básicos da instrução, os princípios básicos da aprendizagem ou da motivação são os mesmos que para o resto das pessoas.

Nesse sentido, as contribuições do construtivismo, assim como o conceito de sequenciação na zona de desenvolvimento proximal, permitem organizar as habilidades e ordena-las de modo hierárquico num processo pelo qual se aprende.

Falar de construtivismo é falar de Piaget, mas é falar alem de Piaget, uma vez que o conhecimento se elabora de maneira ativa pelo sujeito. A importância da atividade do sujeito é também central no enfoque sócio-histórico-cultural. Tratar-se-ia de construir novos conhecimentos sobre os atuais, do ponto de vista da aprendizagem ou de uma ajuda a esse processo de construção do ponto de vista do ensino.

5. Interação e normalização

Como a conquista de novos instrumentos culturais, como são a linguagem, a leitura e a escrita, a matemática, realiza-se em processos comunicativos ou em interação com o adulto, é primordial oferecer níveis ricos em possibilidades de interação, e não há um entorno mais rico que o habitual de todas as pessoas de sua idade, de sua escola, de sua família.

Para os enfoques sócio-histórico-culturais, o primogênito no desenvolvimento é o social, e, a partir daí, elabora-se o individual, através da internalização, serão esses processos de internalização ou de conquista do domínio progressivo da consciência que deverão ser enfatizados, mas sempre num entorno habitual.

Será a partir desse entorno, que é de natureza social por excelência, que se constituirão os conhecimentos e ferramentas culturais, ao incidir na zona de desenvolvimento proximal.

Os fins da educação, as atividades serão as mesmas para todas as pessoas de uma cultura e sociedade determinada, o que variará serão os aspectos específicos, as metas sucessivas, ou ações, e as operações. O grau em que esses aspectos ou realização de adaptações devem variar será o menor possível, levando em conta a importância da normalização e dos processos de interação social e cultural.

6. Deficiências, incapacidades, menos-valia e dificuldades de aprendizagem

Aonde situar-se o conceito de dificuldade de aprendizagem? Parece relevante tentar relacionar alguns conceitos dentro do enfoque sócio-histórico-culturais que tragam alguma luz.

A Organização Mundial da Saúde (1980) expôs o triplo conceito das dificuldades de aprendizagem. O conceito de deficiência, que se refere aos aspectos médicos, a incapacidade, que se refere aos aspectos reabilitadores, centrados na pessoa e na atividade, e a menos-valia, refere-se a aspectos sociais do entorno:

· A deficiência faz referencias às anormalidades da estrutura corporal e da aparência e função de um órgão ou sistema, qualquer que seja sua causa; em principio, as deficiências apresentam transtornos em nível de órgãos.

· A incapacidade reflete as conseqüências da deficiência do ponto de vista do rendimento funcional e das atividades do individuo; as incapacidades representam, portanto, transtornos em nível da pessoa.

· A menos valia faz referencias às desvantagens que experimenta o individuo como conseqüência das deficiências e incapacidades; assim, pois, as menos-valia refletem uma interação e adaptação do individuo ao entorno.

As atividades a realizar pelos alunos com dificuldades de aprendizagem serão as mesmas que para o resto, e se possível, também as ações ou metas sucessivas, e o que poderá variar são as operações psicológicas ou intencionais especificas que devam ser aplicadas com estas pessoas. Por outro lado, as dificuldades funcionais da pessoa podem determinar menos-valias, se não tomadas medidas pertinentes, se não produzem os processos de interação educativa adequados. A ação educativa tentará mediar às dificuldades de aprendizagem, o que impossibilitará em impossibilidades sociais.

Os instrumentos de mediação tecnológicos, e as técnicas de instrução especificas teriam funcionalmente e proporcionariam a conquista dos instrumentos culturais da linguagem, da leitura e escrita e do calculo.

(iv) Dificuldade de Aprendizagem na Matemática.

1. Conceitualização

Trata-se de dificuldades no desenvolvimento das habilidades relacionadas com matemática, que não são ocasionadas por deficiência mental, nem por escolarização escassa ou inadequada. 

Apenas se classificam como tais se acontece uma deterioração relevante dos rendimentos escolares ou da vida cotidiana.

2. Algumas Terminologias

Podemos encontrar termos como “problemas de aprendizagem na matemática”, “transtornos aritméticos”, “transtornos de matemática”, “problemas específicos de matemática”, podem se referir ao mesmo campo.

a) Acalculia

Um primeiro termo é o de acalculia, definido como um transtorno relacionado à aritmética. Também pode ser chamado de déficit com as operações numéricas.

b) Discalculia

Outro termo é que se utiliza é discalculia ou discalculia de desenvolvimento e que faria referencia a um transtorno estrutural da maturação das habilidades matemáticas, referente, sobretudo a crianças, e que se manifesta pela quantidade de erros variados na compreensão dos números, habilidades de contagem, habilidades computacionais e solução de problemas verbais, ou podemos simplificar dizendo que a acalculia se refere a adultos ou a crianças ou jovens, mas é de caráter lesional e ocorre após ter sido iniciada a aquisição da função.

3. Aprendizagem das Habilidades Matemáticas

A conquista e aprendizagem das habilidades matemáticas sofre um longo processo de desenvolvimento que é preciso levar em conta e que foi abordado por diversos enfoques, sendo representativas as idéias de Piaget e colaboradores. A compreensão das dificuldades de aprendizagem da matemática exige conhecer com clareza os processos e passos no desenvolvimento e aprendizagem das habilidades relacionadas com o numero e com a matemática nas crianças.

As idéias de Piaget com relação ao conceito de numero, baseadas em pré-requisitos, provavelmente devam ser matizadas desde as colocações, por exemplo, da psicologia e neuropsicologia cognitivas atuais, que estão construindo uma psicologia da matemática, e desde as colocações sócio-histórico-culturais, na linha de Vygotsky, em relação à aprendizagem do instrumento cultural da matemática.

4. As dificuldades de aprendizagem e as dificuldades de aprendizagem matemática

Ainda que a definição consensual fale das dificuldades de aprendizagem e as exemplifique com a presença de diversas áreas de  dificuldades ou transtorno, atualmente se assume de maneira geral, a idéia de heterogeneidade das dificuldades de aprendizagem e de que as mesmas não são algo unitário, mas bem mais complexo. Estas deficiências se dão num contexto de habilidades adequadas na linguagem oral e na escrita.

As dificuldades de aprendizagem especificas em matemática com nível adequado no reconhecimento das palavras apresenta uma serie de problemas característicos em nível cognitivo e em nível neuropsicológico.

A ênfase nas dificuldades de aprendizagem da matemática é relativamente recente. Assim, quando se estuda pessoas adultas com dificuldades de aprendizagem de matemática, são encontrados diversos padrões que, em algum sentido, são similares aos das crianças com dificuldades de aprendizagem da matemática, mas que é necessário graduar. Parece que se confirma a relação entre as habilidades visiopercerptivo-motoras e Visio - espaciais e o funcionamento do hemisfério direito do cérebro, assim como a idéia de que essas habilidades estariam na base de correto desenvolvimento da aprendizagem matemática.

Um aspecto interessante tem a ver com as variações de personalidade concretamente com a denominada ansiedade ante a matemática, que parece que se desenvolveria e se tornaria mais aguda com o transcurso dos anos e, sobretudo, a partir da adolescência e da fase adulta. Outros transtornos sócio-emocionais parecem desenvolver-se com idade. Assim, certa continuidade entre as dificuldades de aprendizagem da matemática em crianças e em adultos, posto que as pessoas adultas com essas dificuldade costumam apresentar uma longa historia de problemas moderados a severos na matemática.

Os efeitos das dificuldades de aprendizagem da matemática geralmente são diversos e vão além da área acadêmica especifica, afetando áreas como a atenção, a impulsividade, a perseverança, a linguagem, a leitura e escrita, a memória, a auto-estima ou as habilidades sociais.

3.2 - REGÊNCIA. 

3.2.1 - NEGOCIAÇÃO DA REGÊNCIA 


No primeiro dia de aula, conversei com a professora que dava aula nos segundos anos, e falei sobre a proposta de estágio. Ela de inicio deu abertura total para mim, e sugerindo uma aula sob o enfoque histórico das seqüências e progressões, um assunto que as turmas tinham acabado de estudar.


Assim, tal aula foi ministrada no ultimo dia de estágio.

3.2.2- PLANO DE AULA

1-
ESTAGIÁRIO 

AILTON BARCELOS DA COSTA

2- TURMAS

2° A, 2° B e 2° C.

3-
NÚMEROS DE HORAS-AULA


Uma hora/aula em cada turma.

4-
TEMA

História das seqüências e progressões.

5-
PRÉ-REQUISITO DE CONHECIMENTO


SEQÜÊNCIAS;

· PROGRESSÃO ARITMÉTICA;

· PROGRESSÃO GEOMÉTRICA;

· NOÇÕES SOBRE HISTÓRIA GERAL, DE ANTIGUIDADE ORIENTAL ATÉ IDADE MÉDIA.

6-
CONCEITOS ENVOLVIDOS

· DEFINIÇÃO DE SEQÜÊNCIA;

· DEFINIÇÃO DE PROGRESSÃO ARITMÉTICA;

· DEFINIÇÃO DE PROGRESSÃO GEOMÉTRICA;

· SOMA DE PROGRESSÃO ARITMÉTICA;

· SOMA DE PROGRESSÃO GEOMÉTRICA;

7-
METODOLOGIA

Antes de começar, nos vem uma questão em mente: como as informações geradas pela história da matemática podem ser utilizadas no ensino de matemática?

MENDES (s/d) nos diz que a investigação em história da matemática atualmente pode ser considerada uma alternativa metodológica para o ensino de matemática escolar e baseia-se em pressupostos que defendem o uso dessas informações através de atividades de aprendizagem para o aluno. Assim, podemos buscar na história fatos, descobertas e revoluções que nos mostrem a criatividade do homem quando se dispõe a elaborar e disseminar a ciência matemática no seu meio sócio-cultural.

Mendes ainda diz que o aluno tem mais condições de construir a matemática como um conjunto de idéias que são não somente inter-relacionadas, mas também relacionadas a outros aspectos da conjuntura que as deu origem. Assim, será facilitada tanto a sua compreensão da própria matemática quanto as suas aplicações. 

De acordo com um estudo realizado por MENDES & FOSSA (1996), citado por MENDES (s/d), procurando verificar as concepções, atitudes e experiências dos professores de Matemática com relação ao uso da história em sala de aula, pode ser detectada que os professores investigados apontam para a necessidade de um aprofundamento acerca do conteúdo histórico de alguns tópicos matemáticos como a trigonometria, justificando ser possível e necessária a utilização do mesmo durante as suas atividades de ensino. Desse modo buscamos desenvolver um estudo que procurasse apresentar a eles um aprofundamento teórico acerca do conteúdo histórico de trigonometria para que se torne possível utilizá-lo como alternativa de aprendizagem de conceitos trigonométricos básicos no ensino secundário.

Bem, agora falando um pouco sobre as relações metodológicas na história do ensino de matemática, podemos dizer que a busca de estabelecer possíveis relações metodológicas entre a história da matemática e o ensino desta disciplina, tem se apresentado cada vez mais presente em vários estudos realizados atualmente por um número cada vez crescente de educadores matemáticos.

Segundo MENDES(s/d), com relação ao uso da história como recurso de ensino de matemática, há na literatura referente a esse tema, um estudo exaustivo, realizado por MIGUEL (1993), ele caracteriza diversas fontes de utilização na história da matemática, dentre as quais destacamos a de motivação da aprendizagem, a de seleção de objetivos de ensino, a de recreação através de atividades lúdicas e heurísticas, a de desmistificação, para mostrar a matemática acessível às atividades educativas do homem; a de formalização de conceitos, a de dialética, a de unificação de vários campos da matemática, a de conscientização epistemológica e de significação, a de cultura e a de epistemologia. Além disso, seu trabalho culmina com a apresentação de um estudo histórico-pedagógico- temático voltado para o ensino-aprendizagem dos números irracionais, material este bastante útil para o trabalho dos professores que atuam no ensino secundário.

O ensino de matemática baseado em atividades pressupõe a aprendizagem como uma construção constante das noções matemáticas a partir da experimentação, discussão posterior dos resultados obtidos e elaboração final dos conceitos em construção. Cabe, porém, ao professor preocupar-se com a elaboração das atividades e com as orientações dadas aos estudantes durante a realização das mesmas, pois isso poderá ser decisivo no processo de aprendizagem. Essa abordagem de ensino prevê a experiência direta do aprendiz, com situações reais vivenciadas onde a abordagem instrucional é centrada no aluno e em seus interesses espontâneos.

Assim, MENDES (s/d) encerra, dizendo que para que se efetive um ensino-aprendizagem significativo, é proposto uso da história através de atividades centradas na aprendizagem por descoberta, pois o material histórico servirá de referencial para a elaboração e testagem das atividades de ensino de trigonometria. Essa forma de abordagem de ensino pressupõe uma colaboração mútua entre professor e alunos durante o ato de construção do saber, pois a característica essencial desse modo de encaminhar as atividades de ensino está no fato de que os tópicos a serem aprendidos estão por ser (re)descobertos pelo próprio aluno durante o processo de busca que é conduzido pelo professor até que ele seja incorporado à estrutura cognitiva do aprendiz. Além disso, esse modo de atividade conduz o aprendiz através de experiências semelhantes às etapas vivenciadas pelos matemáticos do passado e por isso o material histórico torna-se imprescindível para o desenvolvimento desse tipo de ação docente.
8-
MATERIAL NECESSÁRIO

SERÁ UTILIZADO GIZ E LOUSA.

9-
OBJETIVO GERAL

Objetivo destas aulas é dar uma noção sobre o desenvolvimento histórico das seqüências e progressões.

10-
OBJETIVO ESPECIFICO


Reconhecer através da história da matemática a definição de seqüência;


Reconhecer através da história da matemática algumas aplicações de seqüências;


Identificar soma de progressão aritmética;

· Identificar soma de progressão geométrica.

11-
DINÂMICA DE AULA


Os alunos deverão assistir a uma aula teórica e estimulados a responder questões sobre a aula, no decorrer da mesma.

12-
RESUMO DAS ATIVIDADES

I – EGITO ANTIGO


Pretende-se resumir o uso das seqüências no Egito antigo, segundo Boyer (1974), dando enfoque em alguns problemas importantes, como do papiro de Rhind.

II – MESOPOTÂMIA


Pretende-se fazer um resumo do uso das progressões na mesopotâmia, através de problemas da tableta Plimptom 322.

III – GRÉCIA ANTIGA


Pretende-se falar do uso das progressões através de autores como Pitágoras, Euclides e Diofanto de Alexandria.

IV – IDADE MÉDIA


Pretende-se fazer uma breve explanação sobre o surgimento da idade média, e o contexto da ciência e da matemática na Europa e no mundo Árabe.

V – FIBONACCI


Pretende-se mostrar a história de Leonardo de Pisa (Fibonacci), o surgimento da chamada seqüência de Fibonacci pelo problema dos coelhos e algumas aplicações desta seqüência.

VI – DE MOIVRE


Pretende-se falar da lenda da morte de De Moivre, aplicando as progressões aritméticas.

 VII – GAUSS


Pretende-se citar brevemente a vida e obra de Gauss e a descoberta dela da formula para soma de uma progressão geométrica.

3.2.3 DESENVOLVIMENTO

O primeiro objetivo específico proposto foi mostrar como apareceu ao longo da história o conceito de seqüência e de progressões. Assim, comecei a aula pelo rudimento do conceito de seqüência, surgido no Egito antigo, mostrando a utilidade da matemática para aquela civilização, passando pela história da humanidade, de civilização em civilização, mostrando em cada uma delas o conceito de progressão e de seqüência, como apareceu, e a diferença de umas para outras civilizações.

O segundo objetivo específico foi comprido ao mostrar as aplicações da seqüência de Fibonacci, e sua importância no nosso cotidiano, partindo do surgimento dessa seqüência pelo chamado problema dos coelhos. A seguir foi explicado como essa seqüência foi usada nas pinturas renascentistas, através da proporção áurea, até chegar aos dias atuais com aplicações à botânica.

Já os objetivos referentes à soma de progressão aritmética e geométrica, foi mostrada pela história, desde a Mesopotâmia, Grécia, até Gauss, enfatizando como cada civilização chegou a esses resultados, e sua utilidade em cada civilização.

Também foi ressaltada a interdiciplinariedade com a história geral, explicando em qual contexto histórico surgi cada definição e aplicação, bem como a ausência de ciência formal durante alguns períodos, buscando explicações nas teóricas da historia geral, como a idade média européia. Aqui se tomou o cuidado de consultar antes a professora de história para saber até que conteúdo eles sabiam e até qual eu precisava explicar rapidamente.

Nesse sentido, de uma forma geral, a historia da matemática enquanto metodologia ofereceu um ensino-aprendizagem satisfatório, ao cumprir os objetivos específicos, de forma construtiva dentro da história da humanidade.

Quanto às estratégias educacionais, procurei prender a atenção dos alunos ao tentar fazer relação entre a teoria matemática das seqüências e progressões, com o cotidiano do aluno, ao relatar algumas aplicações, mas principalmente de buscar no cotidiano de cada civilização como surgiu a teoria das seqüências e progressões, que surgiu de problemas reais, o que também mostra claramente a relação entre o conteúdo e contexto onde o aluno está inserido.

Já quanto à avaliação dos alunos, observei a atenção e o interesse deles na aula.

Assim, considerando as três turmas onde foi ministrada a aula, na primeira teve-se um excelente aproveitamento, com interesse e pergunta dos alunos. Ao final da aula nesta primeira turma, foi parabenizado por alguns alunos sobre a aula, alem de virem tirar duvidas. Na segunda turma, houve um interesse satisfatório, com bastante atenção dos alunos, principalmente considerando uma turma difícil de se lidar por parte dos professores. Já na ultima turma, o desempeno foi considerado ruim, pois houve conversas paralelas, e a turma demorou a se acalmar para se concentrar na aula, alem de ter alunos que saíram durante a aula.

3.2.4 PRINCIPAIS DIFICULDADES

A principal dificuldade encontrada foi quando à dinâmica da escola durante a semana que escolhi para dar a aula. 

Inicialmente ficou previsto para dar a aula duas semanas antes do que aconteceu, mas a professora iria faltar e não seria possível dar aula. Então, deixei para o ultimo dia do meu estágio, mas eu soube na véspera que naquela semana teria na escola uma feira de ciências e os alunos estavam envolvidos com trabalhos e projetos para a feira, durante as aulas.

Assim, a professora ficou dispersa antes da aula e demorou a chegar na sala de aula, atrasando seu inicio, nas três aulas, além dos alunos estarem ocupados com os trabalhos para a feira de ciências e ficarem relutantes em ter aula, e só aceitaram a aula, depois da professora insistir.

Além disso, a ultima aula tradicionalmente naquela escola é a mais difícil, pois os alunos querem ir embora, ou saem mais cedo para pegar ônibus, ale´m de ser considerada por todos os professores como a turma mais difícil de se lidar, devida a indisciplina.

3.2.5 AUTO-AVALIAÇÃO

Considero de satisfatório a bom meu desempenho nas três aulas ministradas, mas os fatos que aconteceram para prejudicar meu desempenho foram fatores externos, mas perceber que a ultima turma não estava prestando atenção como nas outras me desconcentrou, e não consegui mudar a estratégia de ensina naquele momento para despertar a atenção da turma.

Enfim, consegui explicar bem todo o conteúdo, a inserção na história da humanidade, contextualização histórica e um pouco do cotidiano do aluno.

4. AULAS/ ATENDIMENTO DE ESTÁGIO/ MONITORIA/ OFICINAS DIDÁTICAS

4.1 Monitoria

Foi dada monitoria em sala de aula, todos os dias que estava em sala de aula.

Na escola não tem espaço para monitoria extra–classe.

Assim, meu comportamento foi ficar circulando pela sala de aula para ver as dificuldades dos alunos.

Procurei tirar as dúvidas dos alunos, revendo a teoria em alguns casos, em outros explicando o exercício, e noutros casos fazer um exemplo em separado. Também ocorreram duvidas referentes aos pré-requisitos daquele conteúdo, onde em alguns casos tive que rever antes os conceitos de series anteriores, e depois voltar para o conteúdo que estava sendo dado naquele momento. Percebi bastante dessas duvidas no decorrer do estágio, constatando a deficiência dos alunos quanto ao conteúdo.

Em alguns casos consegui explicar melhor que a professora, recebendo vários elogios dos alunos. 

Nesse sentido, consegui despertar a vontade de estudar de alguns alunos que a principio estavam desinteressados.

5.2 Oficina Didática

5.2.1 PLANO DE AULA

1-
ESTAGIÁRIO 

AILTON BARCELOS DA COSTA

3- TURMAS

- De 5ª a 8ª do ensino regular.

- De 5ª a 8ª de EJA.

- De 1° a 3° anos do ensino médio de EJA.

3-
NÚMEROS DE HORAS-AULA


- Seis horas – aula.

4-
TEMA

Uso de jogos no ensino de matemática.

5-
PRÉ-REQUISITO DE CONHECIMENTO


Sem pré-requisitos formais: estar cursando pelo menos 5ª série.

6-
CONCEITOS ENVOLVIDOS

- Raciocínio lógico-matemático.

- Noções de probabilidades.

7- METODOLOGIA

A diversidade de concepções acerca dos materiais e jogos aponta para a necessidade de ampliar nossa reflexão, ou seja, FIORENTINI & MIORIM (1997), afirmam que, antes de do professor optar por um material ou um jogo, deve refletir sobre a proposta político-pedagógica, sobre o papel histórico da escola, sobre o tipo de aluno que queremos formar, sobre qual matemática acreditamos ser importante para esse aluno.

Assim, FIORENTINI & MIORIM (1997) continua dizendo que o professor não pode subjugar sua metodologia de ensino a algum tipo de material porque ele é atraente ou lúdico. Nenhum material é válido por si só. Os materiais e seu emprego sempre devem estar em segundo plano. A simples introdução de jogos ou atividades no ensino da matemática não garante uma melhor aprendizagem desta disciplina.

Ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um 'aprender' mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e por que faz. Muito menos um 'aprender' que se esvazia em brincadeiras. Mas um aprender significativo do qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o saber historicamente produzido e superando, assim, sua visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade.

O material ou o jogo pode ser fundamental para que isto ocorra. Neste sentido, o material mais adequado, nem sempre, será o visualmente mais bonito e nem o já construído. Muitas vezes, durante a construção de um material o aluno tem a oportunidade de aprender matemática de forma mais efetiva.

Em outro momento, o mais importante não será o material, mas sim, a discussão e resolução de uma situação problema ligada ao contexto do aluno, ou ainda, à discussão e utilização de um raciocínio mais abstrato.

8- REFERENCIAL TEÓRICO.

Segundo FIORENTINI & MIORIM (1997), o professor nem sempre tem clareza das razões fundamentais pelas quais os materiais ou jogos são importantes para o ensino-aprendizagem da matemática e, normalmente são necessários, e em que momento deve ser usado.

No entanto, alguns autores como CARRAHER (1988), afirmam que o professor não precisam de objetos na sala de aula, mas de objetivos e de situações em que a resolução de um problema implique a utilização dos princípios lógico-matemáticos a serem ensinados, ou seja, para estes pesquisadores, o concreto para a criança não significa necessariamente os materiais manipulativos, mas as situações que a criança tem que enfrentar socialmente.

Na verdade, segundo FIORENTINI & MIORIM (1997), por trás de cada material, se esconde uma visão de educação, de matemática, do homem e de mundo; ou seja, existe subjacente ao material, uma proposta pedagógica que o justifica.

Assim, o avanço das discussões sobre o papel e a natureza da educação e desenvolvimento da psicologia, ocorrida no seio das transformações sociais e políticas contribuem historicamente para as teorias pedagógicas que justificam o uso na sala de aula de materiais "concretos" ou jogos fossem, ao longo dos anos, sofrendo modificações e tomando feições diversas, a pesar de ainda ser muito polêmica tal atitude.

9-
MATERIAL NECESSÁRIO

- Jogos: roleta matemática, resta-um, damas, xadrez, torre de Hanói.

9-
OBJETIVO GERAL

- Proporcionar o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático.

10- OBJETIVO ESPECÍFICO

- Desenvolvimento do raciocínio lógico.

11-
DINÂMICA DE AULA


-  Manipulação dos alunos com os jogos, com descoberta de soluções.

5.2.2 Desenvolvimento.


A escola tem uma vez por ano um dia dedicado à feira de ciências, onde alunos e professores se envolvem em diversos projetos. Entre estes projetos, estava o de montar uma sala com jogos matemáticos.


Fui convidado pelas professoras de matemática com quem estava assistindo aula, a pensar em atividades e jogos para a feira de ciências.


Assim, levei a Torre de Hanói, que prendeu bastante a atenção dos alunos, despertando a curiosidade e o interesse de alunos de todas as idades. Aqui se observou a desenvoltura de muitos alunos no raciocínio lógico-matemático, para 7 peças.


Também levei o jogo roleta matemática para a feira de ciências, mas no dia em especifico houve pouco interesse, sendo maior atenção nas salas de aula no dia em que levei  para mostrar para a professora.


As professoras levaram damas e xadrez, que prenderam bastante a atenção dos alunos, de todas as idades.

5. CONCLUSÕES

O principal objetivo do Estagio 2, ao meu ver seria o começo da pratica profissional, com regência e mine-curso, o que foi atingido perfeitamente.

Na minha regência, consegui usar uma metodologia diferenciada, que foi história da matemática para explicar os conceitos fundamentais de seqüências e progressões, desde os primórdios no Egito Antigo até o desenvolvimento recente.

A regência foi satisfatória, pois consegui explicar o tema, sem maiores problemas, chegando a receber elogios de alunos e da professora.

Já o mine-curso, foi realizado na feira de ciências da escola, onde observou-se o uso de jogos em aula de matemática. Foram conseguidos bons resultados ao perceber que os jogos despertaram o interesse dos alunos, sendo que em especial alguns alunos conseguiram resolver problemas difíceis, como a Torre de  Hanói para 7 peças, onde pode-se perceber o potencial desses alunos e o despertar do interesse pelo conhecimento, mesmo em turmas problemáticas, por causa da indisciplina.

Logo, percebi meu desenvolvimento como profissional e como ser humano, ao fim do Estágio 2.
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7. ANEXOS

(i)  DIÁRIO DE CLASSE – 02/10/2007


A primeira aula foi no 1° A, com a professora Rosângela e o assunto foi a continuação de equações do 1° grau, onde a professora passou alguns exercícios para fazer o zero da função e o estudo de sinais.


A professora pediu para dar assistência a um senhor que estava com muita dificuldade no estudo de sinais. Eu expliquei passo a passo como fazer o exercício, com todas as regras em detalhes. Após ele disse: “Agora eu entendi...”.

 Assim, a professora entrou em inequações, e pude perceber que a turma nmao se lembrava da resolução de equações do 2° grau, e sabia dizer o que era equação.Eles tinham dificuldade em entender exemplos básicos de inequações do 1° grau.


A aula seguinte foi no 1° B, onde a professora resolve alguns exercícios e entra em inequações. Ela dá a mesma introdução com os mesmos exemplos, que parecem estar sendo copiados de um livro. Aqui a diferença é que ela firma que fará uma revisão de equações do 2° grau quando for preciso. Parece que ela percebeu a grande dificuldade da turma anterior e já corrigiu a postura perante os alunos.


A teoria não tem nenhuma conexão com a realidade ou conhecimento prévio deles.

Conforme afirma BARRETO (2006), que no ensino de jovens e adultos, deve-se partir do conhecimento prévio dos alunos, acima de tudo, ou cotidiano, com conexões com a realidade.

A sala tem um foco de indisciplina, que são conversas de algumas meninas no fundo da classe.

Ao dar a monitoria aos alunos da turma, percebi que muitos deles estavam presos à noção de certo errado, sendo reforçado pela professora.


Na seqüência a aula foi no 2° B com a professora Eliane


Aqui ela introduz a idéia de ângulo com índice de subida, aparentemente usando metodologia de modelagem matemática via resolução de problemas.


Aqui o foco da indisciplina são os meninos do fundo, que conversam, e aparentemente não tem nenhum interesse na aula.

Após a professora introduz a idéia de tangente associada ao índice de subida, e chega a falar de derivada. Acaba conduzindo os alunos à definição.

Depois fala sobre a idéia de seno, em relação à altura e percurso.

Na seqüência a aula é 2° C, onde a professora faz a mesma introdução de trigonometria da sala anterior, chamando os alunos para uma maior interação, e obtêm-se respostas. Já os exercícios são feitos pela maioria com facilidade.

Aqui temos alunos que resolvem de maneira diferente, onde a professora dá essa liberdade no sentido de pensarem livremente, sem presos muito a formulas.

O foco da indisciplina é apenas duas garota que conversam sempre, sendo que uma dela não faz nada na aula.

(ii) DIÁRIO DE CLASSE – 03/10/2007


Antes da aula conversei com a professora de historia sobre que conteúdo era dado no 1° e 2° anos. Eu soube que no 1° é dado antiguidade clássica e oriental, e já no 2° é dado medievalismo.

Então, como deverei dar uma aula para as turmas dos 2° anos sobre a historia das progressões e seqüências, usando metodologia de historia da matemática, usarei alguns conceitos históricos para contextualização do tema, e que talvez terei que junto com a parte matemática, terei que citar alguns conceitos, principalmente do medievalismo.

No 1° B, a professora Rosangela passou uma lista de 8 exercícios para a turma resolver, sobre inequações.

Assim, circulei pela classe tirando duvidas dos alunos, e percebi uma enorme dificuldade na mudança do sinal de um lado para outro da equação de primeiro grau.

Percebi também que a maioria não saber a diferença entre os símbolos de maior e menor, e assim se atrapalham bastante no estudo de sinais, mesmo depois da professora já ter dado este assunto. Percebo que a professora mudou de assunto, de equações para inequeções, sem se dar conta de dificuldade de muitos alunos com o estudo de sinais. Descobri até aluna que errava em contas básicas.

Aqui novamente a dificuldade imensa de praticamente toda a turma pode estar relacionada à falta de conexões com a realidade.

No 2° A, começou a professora Eliane com uma revisão das ultimas aulas e após deu a idéia de tangente como índice de subida. Depois na idéia de seno com a relação entre altura e percurso numa rampa, e depois a definição em função de cateto oposto e hipotenusa. O mesmo feito com cosseno, com a relação entre afastamento e percurso, sendo após a relação de cateto adjacente e hipotenusa.

A turma esteve bem comportada e muito interessada no aprendizado.

A característica chave desta turma é a disciplina e interesse, sendo a maioria de idosos, e apesar das dificuldades, em notas teve o melhor rendimento das três turmas dos segundos anos.

A professora usa embasamento pratico, retirado do livro do DANTE do ensino médio.

No intervalo, aos professores faziam relatos de alunos que eram trabalhadores braçais, que com esforço e apesar de ter profissões como pedreiro, trabalhando o dia todo, se esforçam para aprender, contrapondo a jovens que provavelmente não trabalham ou trabalham em serviços leves, não estudam, conversam ou dormem nas aulas.

Também foi comentada a mudança de clientela nos últimos anos na EJA, onde com o passar do tempo, está aumentando o numero de jovens e diminuindo adultos.

Agora, no 2° C, a professora Eliane fez uma revisão das ultimas aulas, e introduziu a relação do índice de subida e ângulos, também a idéia de tangente e a de senos. Resolveram alguns exemplos básicos e não tiveram dificuldades.

Já no 2° B, a foi feita uma revisão de seno e tangente, e noção de cosseno.

A professora praticamente não conseguiu dar aulas, devido à conversa de alguns alunos, que atrapalhou a sala toda e impossibilitou de dar aulas. A professora comunicou que vai denunciar os alunos desordeiros na coordenação pedagógica, pedindo medidas urgentes em relação a estes alunos, que não tem o mínimo interesse nas aulas.

(iii) DIÁRIO DE CLASSE – 09/10/2007

A primeira aula foi no 1° A, com a professora Rosângela e a professora aplicou prova para os alunos, onde o assunto foi inequações do 1° grau, onde a professora dois exercícios para os alunos resolverem.

A turma toda resolveu a prova o tempo da aula, sem maiores dificuldades.

Fiquei observando a turma, para ver se não havia cola, e ver se conseguiam resolve-la.

A prova, a meu ver, ancorava-se no meio tradicional de ensino, com a obrigação de decorar as formulas e regras, mediante a resolução de exercícios. Neste ponto de vista, a prova foi coerente com a aula, embora tenha discordância sobre prova teórica como única forma de avaliação.

Nesse dia a sala estava vazia, com menos da metade dos alunos.

Na aula seguinte, no 1° B, também foi prova, e foi aplicada as mesmas questões.

Os alunos resolveram a prova sem maiores dificuldades.

Na terceira aula, foi no 2° B, com a professora Eliane.

O tema da aula foi trigonometria no triângulo retângulo.

Foi usada metodologia tradicional, e sem quaisquer conexões com a realidade, levando os alunos ao total desânimo, vendo-se na obrigação de decorar as regras.

A ala tinha uma linguagem muito formal.

Outro detalhe, era que a professora copiava o livro na lousa, transparecendo falta de preparo da aula.

Neste dia, os alunos do fundo da classe estavam conversando muito, e a professora discutiu com eles, que não queriam ficar quietos e prestar a atenção na aula, o que fez ela perder a calma a chamar a atenção dos alunos.


Após o intervalo, as duas ultimas aulas foi no 2° C.


No inicio, a professora começou a aula pelo tema "FIXANDO AS RELAÇÕES TRIGONOMÉTRICAS NO TRIANGULO RETÂNGULO: SENO, COSSENO, TANGENTE".


A professora começa a aula com o mesmo exercício da turma anterior, e usa área e o seno do ângulo. 


Antes da resolução do exercício, é revisado o conceito de área.


Após, a aula é encerrada com a representação gráfica do circulo trigonométrico.

(iv) DIÁRIO DE CLASSE – 16/10/2007

A aula começa no 1° A, com a continuação de inequeções, agora com inqueções-produto, e estudo dos sinais.


A maioria dos alunos resolve facilmente a inequação, e tem alguma dificuldade inicial ao fazer o estudo do sinal. 

A relativa facilidade dos alunos é atribuída ao fato que a professora fez relação entre o conteúdo dado anteriormente e este novo. Porém, aqui a grande dificuldade foi a montagem da solução em forma de conjunto, pois para os alunos, tal resposta não fazia sentido.

No 1° B, a aula foi mesma dada anteriormente, com a grande dificuldade na montagem da resposta em forma de conjunto.

Depois, no 2° B, a professora Eliane fez um breve resumo das relações trigonométricas, e após seguindo com uma relação entre seno e cosseno, o onde demonstrou a vericidade da formula da soma dos quadrados do seno com cosseno par resultar em 1.

Terminou esta aula com a projeção ortogonal.

Após o intervalo, as duas últimas aulas da professora Eliane foram com no 2° C. Nesta turma a professora repetiu a aula anterior, onde esta volta a copiar o livro na lousa.

Esta encerra a aula com projeção ortogonal e exercícios.

(v) DIÁRIO DE CLASSE – 17/10/2007

A primeira e a segunda aula foi sobre inequações-produto e inequações-quociente, no 1° B, onde a professora Rosângela passou 5 do exercícios do primeiro tipo e 4 do segundo, para os alunos resolverem em sala de aula. A maioria dos alunos entende rápido os exercícios.

Neste dia assim que a professora passou os exercícios, eu fui circular pela classe e tirar duvidas. Percebi que consegui ensinar bem o conteúdo, mostrando dicas cobre cada exercício, a mesmo tempo pegando mais confiança dos alunos. Eles tinham algumas duvidas sobre sinais, mas em geral consegui sanar quase todas.

Conversei com praticamente todos os alunos, e inclusive alguns que eu nunca tinha conversado, e acabei tirando todas as duvidas. Eles disseram que comigo prenderam bem melhor que com a professora.

Na aula seguinte foi no 2° A, e começou com revisão das relações trigonométricas como: seno, cosseno e tangente. Depois foi sobre projeção ortogonal.

Esta turma tem a maioria dos alunos idosos, e ma clara dificuldade de aprendizado. Assim a professora procura conexões com a realidade, o que parece que teve algum efeito.

Após o intervalo, a aula foi no 2° C, onde a professora Eliane começou passando três exercícios para uso de senos, cossenos e tangentes, para aplicar as fórmulas destes.

Durante esta aula conversei com uma aluna chamada Pámela, que alega ter trauma de matemática, que odeia esta disciplina, e que quer fazer faculdade de qualquer curso que não use matemática.

Em algumas falas dela, identifiquei as idéias do trabalho de Vygotsky, como o processo de internalizado.

Percebi que estas idéias podem aplicar-se à maioria dos alunos com dificuldades de aprendizagem.

Já na ultima aula foi no 2° B, onde a professora passou projeção ortogonal, usando seno, cosseno e tangente, só teórico.

(vi) DIÁRIO DE CLASSE – 24/10/07


A primeira aula foi no 1° B, com a professora Rosângela.

Os alunos fiaram terminado alguns exercícios da aula anterior, referentes a inequações.

A aula seguinte foi no 1° A.


No inicio da aula eu apresentei para a professora 5 jogos matemáticos para serem utilizados na Feira do Conhecimento, sexta-feira próxima.

Sendo assim, a professora deixou os alunos terminarem os exercícios sobre inequeções-produto e inequações-quociente, deixados na aula anterior, e foi ler as regras dos jogos com alguns alunos.

A principio a novidade causou alguma turbulência na sala de aula, pois para todos os alunos e para a professora, tudo era novidade, o causou um certo tumulto com alguns alunos, fazendo a proposta para que eles brincassem.

Assim, concordo com Fiorentini (1997), que diz que o professor nem sempre tem clareza das razões fundamentais pelas quais os materiais ou jogos são importantes para o ensino-aprendizagem da matemática e, normalmente são necessários, e em que momento devem ser usados, o que parece ter ocorrido na referida turma citada.

A aula seguinte foi no 2° B, onde a professora Eliane falou sobre projeção ortogonal e relações no triangulo retângulo, aplicando exercícios para resolução em classe. Aqui meu trabalho foi observar a turma e orientando cada aluno, para estimular a pensarem na resolução, pois o mas comum eram eles quererem tudo pronto.

As duas ultimas aulas foram no 2° C, onde foram aplicados exercícios sobre projeção ortogonal e relações trigonométricas no triangulo retângulo.

Na referida turma observei dificuldade em visualizarem as relações trigonométricas.

Porém, o mais grave a meu ver foi o fato que a maioria dos alunos não sabiam fazer divisão de frações, onde muitas vezes tive que revisar tal conceito, para depois entrar na trigonometria.

Este déficte de aprendizado é atribuído pela professora ao fato de estes alunos não estudarem a muitos anos.   

(vii) DIÁRIO DE CLASSE – 26/09/2007


A duas primeiras aula foram com a professora Rosângela, que começou a aula falando para os alunos sobre a Feira do Conhecimento, que será realizada em 27/10/07, o dia todo, no formato de uma feira de ciências, e convidando os alunos a prepararem algum material para exposição, e em especial na área de matemática. A única regra é que não pode ter isopor, e deve partir do conhecimento de cada um deles. 

Um aluno que trabalha na Embrapa disse que vai tentar levar algum material sobre biotecnologia.

Eu, como estagiário fui convidado a preparar alguma coisa na área de matemática, e fiquei de verificar o que poderia ser feito, e avisa-la depois. Também me deixei a disposição dos alunos e da professora para orientar alunos que queiram fazer algo na área de matemática.

A professora me disse que irá dar funções até o fim do ano, para as turmas do primeiro ano, e enfatizou a dificuldade excessiva deles em matemática, e também para o fato que em uma turma haver foco de indisciplina com garotas.

A aula começo com gráficos de funções do primeiro grau, com o exemplo: y = -4x –8.

Era pedido para achar o zero da função e após fazer o gráfico, e dizer se era crescente ou decrescente.

A primeira vista, os alunos se manifestaram sem interesse algum na aula, e aula, com varias conversas paralelas.

Durante a aula, quando a professora passo uma lista de exercícios e sentou a espera dos alunos tentarem fazer os exercícios, fui conversar com ela, e me disse que tinha experiência no ensino de jovens e adultos, dando aula anteriormente em São Carlos, quando se formou pela UFSCar em 1982, e posteriormente ao mudar-se para a cidade de São Paulo, deu aulas na EJA e no ensino regular, só voltando para a cidade de São Carlos este ano.

Durante as aulas, observei que ela estava presa ao uso da metodologia tradicional.

Observando a metodologia de ensino, observei que de acordo com Polan & Martín (1995), sabemos que:

"A maneira tradicional de ensinar: É a transmissão verbal de conteúdos sem conexão com a realidade, ignorando uma serie de concepções, como: 

a) O conhecimento científico está acabado, absoluto, verdadeiro. 

b) Aprender é apropriar-se do conhecimento, sem interpretações. 

c) Aprender é um acontecimento individual." 

Assim, temos uma pergunta freqüente dos alunos: "Está Certo?", ou "É assim que faz?", como se existisse uma única maneira certa, o que vai de encontro com o texto de citado.

Também observei que a professora estava presa excessivamente ao livro didático, de suplência, da coleção Novos Horizontes.

Também observei que alguns alunos se destacavam e ajudavam os outros.

Minha postura foi de circular pela classe, observando os alunos a fazer exercícios e tirando dúvidas.

A seguir a aula foi no 2° A, com a professora Eliane, que de inicio me convidou para dar uma aula sobre a história das seqüências e progressões, nas três turmas dos segundos, pois ela acabara de dar progressões, e considera este momento o ideal. Eu aceitei e disse que iria preparar.

A turma era composta por quase todos idosos.

A aula começou pela revisão da prova dada anteriormente, e nenhum aluno tinha duvidas a respeito dos exercícios.

Assim, começou matéria nova, que era trigonometria .

Ela começou introduzindo o índice de subida de uma rampa, buscando situações no mundo real, com triângulos retângulos, usando proporção de triângulos.

Pude observar que a turma tinha bastante disciplina e era mito interessada na aula.

Depois fomos para o 2° C, onde tinha a metade de adultos e metade de jovens.

Aqui os alunos destacaram dois exercícios da prova para resolução, que envolvia progressão aritmética.

Notei claramente a utilização da metodologia de resolução de problemas.

Os exercícios foram feitos em detalhes, ouvindo os alunos, e evitando dizer certo ou errado, mas construindo o conhecimento. Também dá liberdade para o aluno resolver do jeito dele, sem uso de formulas.

A turma em geral tinha pouca indisciplina.

Depois formos para o 2° B, onde fez o mesmo procedimento das turmas anteriores.

Assim, tive a certeza que ela aplicou a mesma prova para as três turmas.

Para resolver o primeiro exercício da prova, ela diz o seguinte: 

"A questão é um problema o exercício? Tem que deixar de ser problema..."


Assim, observei após estas três aulas e esta fala da professora, o uso da metodologia de resolução de problemas, em especial algumas características da ONUCHIC (1999).


Depois, na resolução da questão, o aluno que tinha se classificado para a segunda fase da OBMEP, resolveu o exercício intuitivamente, se destacando claramente entre os outros alunos.

(viii) FOLHAS DE PRESENÇA
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